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UFG: Universidade Federal de Goiás. 

GT: Grupo de Trabalho. 

L3P: Laboratório de Políticas Públicas Participativas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1. Introdução 
 

Nesse documento, é apresentado de forma simples e objetiva como se deu o quinto 

encontro do projeto de desenvolvimento colaborativo da ontologia de gestão cultural.  
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Esse encontro teve como objetivos principais a continuação das definições das classes e 

subclasses que foram iniciadas no encontro anterior, mas que por razão de tempo e outras 

adversidades envolvendo alinhamentos administrativos do projeto não caminharam na maneira 

prevista no cronograma de desenvolvimento do projeto. Por essa razão foi proposto que o GT 

pudesse desenvolver essa atividade online, onde foram obtidos alguns resultados interessantes 

e outros que foram problematizados ao longo do encontro. O segundo objetivo principal da 

reunião seria a apresentação da parte conceitual de ontologias sobre relacionamentos entre 

classes de forma a fazer com que os participantes possam ter conhecimento sobre o tema, 

mesmo não sendo especialistas técnicos na temática de ontologias, de tal maneira que o grupo 

iniciasse o trabalho de relação de classes de forma colaborativa e dinâmica.  

   

2. Abertura: Apresentação da nova coordenação geral e estrutura de inserção 

no MinC 
 

O grupo iniciou os trabalhos com rodadas de apresentação, onde o primeiro a tomar a 

fala foi o novo coordenador do projeto, Luiz Antônio Gouveia de Oliveira, que agradeceu a 

presença de todos os participantes, esclareceu suas credenciais e suas atribuições com relação 

ao projeto e do interesse de expansão das ontologias em outros domínios dos ministérios. Foi 

destacado o compromisso e determinação da coordenação anterior, que estava sob a 

coordenação de Leonardo Germani, com relação ao desenvolvimento do projeto de ontologias 

e pelo trabalho realizado nos Mapas Culturais. 

Após a apresentação inicial, a palavra foi passada para todo o grupo fazer uma rodada 

rápida de reapresentação de perfis e expectativas com o GT e com a evolução e andamento do 

trabalho. Na sequencia, foi repassada com os participantes, uma recapitulação de todos os 

acontecimentos do projeto para relembrar as atividades que foram planejadas e executadas. Foi 

um momento de recapitulação para informar os novos participantes e para relembrar os passos 

percorridos para os que já estão mais frequentes no GT.  
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Figura 1 - Apresentações Iniciais do GT. 

Ainda no período da manhã, o grupo de pesquisa da UFG realizou uma apresentação 

sobre a situação das colaborações online em torno das definições das classes e subclasses 

referentes ao encontro anterior. Lembrando que o GT foi dividido em subgrupos para divisão 

das superclasses – classes principais da ontologia que são: Agentes Culturais; Instrumento; 

Espaços Culturais; Ação Cultural; Público – e esses pequenos grupos foram responsáveis por 

definir as subclasses e inserir um conceito em cada uma delas. As apresentações foram curtas e 

mostraram, em números, como os trabalhos foram realizados e algumas considerações para 

reflexão do grupo, que foram: 

 Em alguns grupos, faltou leitura de apoio aos conceitos trabalhados para facilitar o 

desenrolar das atividades; 

 Um ponto que teve bastante repercussão foi a baixa cooperação dos participantes, onde 

fica visível nas apresentações, que mesmo com um número considerável de definições, elas 

vieram de um número pequeno de participantes do GT; 

 Alguns participantes se manifestaram, onde foi argumentado sobre o reconhecimento de 

falta de tempo, falta de clareza no entendimento da planilha e da metodologia de interação 

com a planilha; 

 Houve a necessidade de definir os papéis para conseguir dar continuidade nas definições, 

determinar prazos de entrega e responsabilidades delegadas para cada participante que 

pudessem disponibilizar um tempo exclusivo para se dedicar a esse trabalho; 
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 Foi discutido sobre a inclusão dos colegiados setoriais na colaboração com o glossário; 

 Divulgar mais a colaboração e as definições para a comunidade em geral. 

2.1. Slides Apresentados 
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3. Definição de Classes e Subclasses 
 

As atividades desenvolvidas foram de continuidade nas definições das classes e 

subclasses que foram iniciadas no GT passado. Mas antes dos subgrupos se juntarem para, de 

fato, iniciar a tarefa, foi feito por alguns participantes algumas apresentações de referências de 

fontes terminológicas e materiais de apoio. Após as apresentações, foi aberta a continuação do 

trabalho de definição das classes e subclasses. Os subgrupos foram divididos, assim como no 

encontro anterior, para avaliar e preencher as classes e subclasses que ficaram pendentes, ou 

mesmo que não foram trabalhadas. 

Os subgrupos ficaram com liberdade para decidir a maneira de fazer a atividade. Alguns 

grupos, os que tinham algumas classes definidas, optaram pela análise e revisão de todas as 

subclasses e conceitos pré-definidos. O intuito seria fazer um refinamento, como uma curadoria 

das informações inseridas com objetivo de proporcionar maior qualidade e tornar o processo 
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mais colaborativo. Em contrapartida, grupos com poucas definições, realizaram um trabalho 

mais voltado para descrição e validação de conceitos das classes.  

Os participantes mostraram um alto engajamento nas discussões para desenvolver as 

atividades, relendo todo o material e discutindo de forma comunicativa e fazendo com que a 

integração dos discursos fosse bem aproveitada. Em alguns momentos, geralmente de dúvidas 

sobre quais os termos são considerados classes, os subgrupos questionavam sobre quais os 

termos são classes ou atributos. A partir dos esclarecimentos, alguns termos foram colocados 

em separado por não serem termos claros para classe. Nesse contexto, a sugestão das equipes 

de apoio seria colocar os termos em questão, inicialmente como atributos e em caso do termo 

mostrar potencial transformá-lo em uma classe, pode haver alterações. 

Finalizado o tempo para as discussões, foram apresentados os resultados alcançados 

pelos grupos em plenária. Devido a abrangência do trabalho, as definições ainda não foram 

finalizadas presencialmente, ficando para continuidade online e fechamento dos trabalhos no 

próximo encontro. Apresentaremos no próximo relatório essas definições formalizadas.  

4. Apresentação dos Tipos de Relacionamentos em Ontologias 
 

Os trabalhos foram abertos com a apresentação conceitual de como construir 

relacionamentos para o desenvolvimento de uma ontologia. Inicialmente foi contemplada a 

parte conceitual de como a internet funciona atualmente, seguindo para a explicação detalhada 

da web semântica e estruturas de ontologias. Com esse cenário de explicações e 

esclarecimentos, os participantes do GT foram bem envolvidos na apresentação, entendendo 

de forma mais clara o porque da estruturação de um ontologia para retratar a gestão cultural. 

A apresentação foi estendida por toda a manhã, pois a participação dos componentes 

do G.T. fez com que houvesse várias discussões focadas no entendimento da ontologia e como 

seus componentes são utilizados para melhor usufruto dessa área de conhecimento de web 

semântica. Os participantes entendem que a definição e estruturação de uma ontologia deve 

ser um processo consensual e participativo e que é necessário entrar em acordos uns com os 

outros em busca da construção do modelo de uma ontologia. Ao final da apresentação, foi 

notório que os participantes tiveram maior compreensão de agregação de classes, subclasses, 

relacionamentos, atributos e restrições de uma estrutura ontológica. 

Toda a apresentação está disponível online no YouTube, disponível no link da imagem 

abaixo ou clique aqui. 

https://www.youtube.com/watch?v=vNmw6JUWqLQ
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Figura 2 - Apresentação dos Tipos de Relacionamentos em Ontologias. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=vNmw6JUWqLQ
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4.1. Slides Apresentados 
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5. Apresentação do Tainacan 
 

Nessa etapa, foi feita a apresentação e demonstração da interface do software de 

construção de ontologia – Tainacan Ontology. Essa apresentação mostrou aos participantes do 

GT como o processo pode ser realizado de forma colaborativa, mesmo depois do projeto 

finalizado, com eventuais atualizações que possam surgir no universo da Gestão Cultural com o 

passar do tempo. 

 A demonstração contou com a criação de uma ontologia na ferramenta, para explicar 

como o Tainacan Ontology funciona e seu diferencial como interface simples e dinâmica, para 

atender usuários que possuam conhecimento de domínio, sem necessariamente precisar ser um 

especialista em Web Semântica e estruturas ontológicas. Foram criadas classes, subclasses e 

relacionamentos colocando à prova a eficiência e praticidade da ferramenta que está 
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totalmente em linguagem portuguesa, e foi projetada para atender as demandas específicas do 

projeto do MinC de desenvolvimento de uma ontologia participativa.  

 Foi também demonstrado como funciona a lógica de programação da ferramenta, suas 

características de exportação em diversos formatos, exportação de grafo para visualização da 

rede da ontologia, sistema de permissões de alteração por usuários – onde o(s) 

administrador(es) de uma ontologia tem total controle das alterações feitas – entre outros 

aspectos referentes a ferramenta, presentes no escopo, que será entregue ao final do projeto.   

Colocando em outras palavras, o Tainacan Ontology foi feito para usuários que queriam 

aprender a trabalhar com ontologias mesmo sem tanto conhecimento sobre o assunto, é uma 

ferramenta que permite a colaboração de forma simples e fácil, tem uma interface intuitiva que 

permite qualquer usuário a criar uma ontologia. 

 

Figura 3 - Apresentação do Tainacan. 

 

6. Dinâmica de Aprendizado em Relacionamento de Ontologias 
 

Nesse momento da oficina, a ideia foi colocar os participantes em um jogo para criar os 

relacionamentos em um quadro, onde as classes e subclasses foram disponibilizadas em 

recortes retangulares de papel e as possibilidades de relacionamentos foram colocadas também 



 
 

5º Encontro: Relatório da Oficina de Definição de Classes e seus Relacionamentos – Parte II 

38 

                                            

em recortes de papel, mas em formato de uma seta para indicar a direção “de -> para”, onde os 

próprios participantes escreveriam nas setas para definir qual seria o tipo da ligação que seria 

realizada entre as classes.  

O jogo foi uma maneira didática de experimentar e se apropriar da ação de produzir 

relações entre classes. Foi explicado que não seria esperado que os relacionamentos fossem 

definidos, esse exercício foi criado para ensinar como fazer essa atividade.  

O GT foi dividido em três subgrupos para iniciar os trabalhos, houve certo receio em 

começar as atividades, mas logo os subgrupos embarcaram no desafio, debatendo de forma 

objetiva sobre quais as classes teriam maior conectividade, quais os relacionamentos mais 

notáveis, tendo em vista leis, editais, normas e outros registros que pudessem auxiliar a deixar 

visíveis os relacionamentos entre classes. É importante ressaltar que os relacionamentos foram 

trabalhados apenas a primeiro nível, no caso, apenas com as classes principais (Instrumentos, 

Ação, Público, Agente e Espaço). 

 

Figura 4 – Trabalhos de Dinâmica de Aprendizado em Relacionamento de Ontologias. 
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Figura 5 – Trabalhos de Dinâmica de Aprendizado em Relacionamento de Ontologias. 

Após os trabalhos, temos como resultados três ontologias com as mesmas classes, mas 

com relacionamentos feitos por subgrupos diferentes. Segue os grafos das ontologias. 

 

Grafo 1 – Produção de grafo da ontologia da gestão cultural (Subgrupo 3). 

https://drive.google.com/open?id=0B9vEwS2d8kGHR2R3b3lQS2FybU0
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Grafo 2 – Produção de grafo da ontologia da gestão cultural (Subgrupo 2). 

 

Grafo 3 – Produção de grafo da ontologia da gestão cultural (Subgrupo 1). 

https://drive.google.com/open?id=0B9vEwS2d8kGHT1pFYVRhVGdPYlE
https://drive.google.com/open?id=0B9vEwS2d8kGHTzNNMGR5alJQYVE
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7. Plenária Final: Resultados das Discussões e Encaminhamentos 
 

O grupo entende que com as apresentações e com o desenvolvimento de um exercício, 

é possível identificar melhor as conexões entre as classes e identificar fragilidades de conceitos 

e definições. Os integrantes elogiaram bastante a parte explicativa sobre ontologias e web 

semântica, que, de certa forma, tornou o desenvolvimento do projeto mais compreensível e 

palpável, pois alguns integrantes do GT, não compreendiam muito bem o uso de uma estrutura 

de ontologia para organização de dados e informações do universo da Gestão Cultural.  

Foi argumentado por alguns participantes do GT que a classe instrumento gera alguma 

confusão, ou instabilidade conceitual entre o grupo, de modo que o termo e a definição do 

termo ainda não esta clara o suficiente para permitir uma construção de relações. Foi discutida 

também, a questão de empenho no trabalho de definição, tipificação, relacionamentos, entre 

outras características da ontologia nas próximas etapas da oficina. 

Após essa parte, foram abertos alguns minutos para que os participantes fizessem a 

avaliação do GT, para verificação de pontos positivos e negativos do encontro, com objetivo de 

proporcionar sempre a melhoria contínua nos próximos encontros. 

 

7.1. Encaminhamentos e combinados para o próximo encontro 
 

No momento da plenária final, foi alinhado com todos os integrantes que o trabalho 

será disponibilizado online, mas serão definidos prazos de entrega das atividades para seguir o 

cronograma do projeto, garantindo todas as entregas previstas. Para evitar a baixa colaboração 

via web novamente, foi alinhada com o GT sobre a criação de um subgrupo do próprio GT, que 

será uma equipe de resposta mais rápida para desenvolvimento de demandas com dedicação 

prevista de 2 horas semanais. As primeiras demandas que o subgrupo deve acessar e trabalhar 

são:  

 Finalização dos conceitos das classes e subclasses; 

 Desenvolvimento das relações das classes e subclasses da Ontologia 

 

8. Avaliação do V Encontro – GT Ontologias  
 

 Para garantir a qualidade e nível de satisfação dos participantes, é garantido um 

momento da reunião para que todos os componentes do GT possam preencher o formulário 

avaliativo do encontro e contribuir com sugestões, elogios, dúvidas, reclamações e qualquer 

feedback para que possamos aplicar a melhoria contínua em próximos encontros. 

8.1. Avaliação do conteúdo, material didático e equipe 
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Figura 6 – Resultados da questão: Como você avalia o material preparatório da atividade. 

 

 
Figura 7 – Resultados da questão: Como você avalia as atividades da reunião. 

 

 
Figura 8 – Resultados da questão: Como você avalia as atividades da reunião. 

 



 
 

5º Encontro: Relatório da Oficina de Definição de Classes e seus Relacionamentos – Parte II 

43 

                                            

 
Figura 9 – Resultados da questão: Como você avalia as atividades da reunião. 

 

 
Figura 10 – Resultados da questão: Como você avalia os facilitadores das atividades. 

 

 
Figura 11 – Resultados da questão: Como você avalia os facilitadores das atividades. 
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Figura 12 – Resultados da questão: Como você avalia os facilitadores das atividades. 

 

 
Figura 13 – Resultados da questão: Como você avalia os facilitadores das atividades. 

 

 
Figura 14 – Resultados da questão: Como você avalia os conteúdos e o material didático utilizado nas atividades. 

 



 
 

5º Encontro: Relatório da Oficina de Definição de Classes e seus Relacionamentos – Parte II 

45 

                                            

 
Figura 15 – Resultados da questão: Como você avalia os facilitadores das atividades. 

 
 

 
Figura 16 – Resultados da questão: Como você avalia os facilitadores das atividades. 

 

 
Figura 17 – Resultados da questão: Como você avalia os facilitadores das atividades. 
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Figura 18 – Resultados da questão: Como você avalia os facilitadores das atividades. 

 

 
Figura 19 – Resultados da questão: Como você avalia os facilitadores das atividades. 

 
 

8.2. Auto avaliação, resultados e nível de satisfação 
 

 
Figura 20 – Resultados da questão: Como você avalia a sua participação nas atividades. 
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Figura 21 – Resultados da questão: Qual é seu nível de satisfação com as atividades realizadas. 

 

 
Figura 22 – Resultados da questão: Qual é seu nível de satisfação com as atividades realizadas 
. 

 
 Figura 23 – Resultados da questão: Qual é seu nível de satisfação com as atividades realizadas. 

 

 
Figura 24 – Resultados da questão: Qual é seu nível de satisfação com as atividades realizadas. 
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 Figura 25 – Resultados da questão: Como você avalia as atividades da reunião. 

 

8.3. Comentários e opiniões para acrescentar outra informação 
 

8.3.1. Descrição das opiniões abertas dos participantes 
 

Foi possível obter parte do resultado esperado e cumprir com a agenda proposta apesar dos 

percalços... Sinto falta de ter equipamentos e mesas de discussões Mais apropriadas ao 

desenvolvimento das atividades. Também material impresso. E cumprimento dos horários 

acordados de inicio de Reunião e atividades propostas. Agradeço a oportunidade em participar 

deste grupo de trabalho dele ante na construção de politicas de Cultura serias e de qualidade. 

Considero muito importante que as referências que já foram apresentadas pelos participantes 

sejam aproveitadas e que sejam utilizadas efetivamente na preparação das oficinas, para evitar 

dificuldades nas conceituações propostas. Além disso, é muito importante que a equipe do projeto 

faça uma pesquisa de conceitos da área cultural para apoiar a tomada de decisões. As obras de 

Teixeira Coelho e do SESC de SP são alguns exemplos de referências fundamentais, bem como os 

conceitos da UNESCO para a área cultural e aqueles já adotados pelo MINC e suas vinculadas. O 

trabalho que está sendo realizado pela SEC de SP e é sempre citado nas reuniões também deve 

ser levado em conta. 

Foi realizada com Sucesso a Reunião apesar dos percalços de ser retirarado um dos coordenadores 

do GT... O q desestabilizou o andamento da Reunião... Apesar disso e do profissionalismo de 

todos... Conseguimos superar parte do dano e fechamos a agenda. Gostaria de acrescentar q sem 

Reunião mensal fica impossível continuar os trabalhos do GT com qualidade... Por Internet 

funciona parcialmente pra Não dizer precariamente... Precisamos estar concentrados só na 

atividade do GT pra sermos proativos... Em minha cidade Não tenho como fazer devido à 

sobrecarga de trabalho diário... Um grande abraço e obrigada, pois em cada Reunião eu aprendo 

e cresço em conhecimento e solidariedade... valeu equipe GT glossário Cultural... Acredito q e 

desta forma q teremos um Brasil melhor e Mais justo valorizando a Nossa verdadeira Cultura que 

o Mundo admira e reconhece como um verdadeiro valor da humanidade... Abraços a todos 

Tabela 1 – Resumo das opiniões discorridas sobre a avaliação da oficina. 
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8.3.2. Nuvem de Palavras 
 

 

Figura 26 - Resumo de palavras-chave sobre a avaliação da oficina. 

Para tornar mais fácil a visualização geral de todos os comentários, foi elaborada uma 

nuvem de palavras na ferramenta Tagul1. O texto base para essa imagem que foi utilizado, foram 

os comentários que foram abertos no questionário de Avaliação da Oficina de Definição de 

Classes e Relacionamentos da Ontologia do MinC. A base da nuvem é a contagem de palavras 

das palavras, onde o maior número de repetição de palavras remete no tamanho da fonte da 

imagem, e as palavras de menor repetição, por indução, tem a fonte menor.  

Considerações Finais 
 

Com o passar dos encontros, os relatórios são importantes para relembrar o que foi 

realizado com o máximo de detalhes, servindo com a memória registrada dos acontecimentos 

do projeto. Nesse documento foram registradas as atividades e acontecimentos que foram 

desenvolvidos na oficina de definição de classes e seus relacionamentos para a ontologia de 

gestão cultural proposta pelo Minc. Conseguimos dar um passo bem largo, no que diz respeito 

à questão de esclarecimentos sobre os frutos do projeto, com a explicação mais bem detalhada 

sobre relacionamentos e Web Semântica.  

Foi contemplado no GT, novamente, discussões de alto nível sobre quais são os 

melhores termos para serem classes da ontologia de gestão cultural, predefinições sobre ligação 

de classes e a participação no momento das apresentações, o que retrata o interesse do GT em 

                                                           

1 Tagul é um gerador de nuvem de palavras online que permite criar uma arte das palavras de um determinado texto. 

O serviço é online e completamente gratuito para uso pessoal. 
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adquirir o conhecimento para desenvolver o projeto. É essencial fazer ressalvas de que os grupos 

não entraram em um consenso absoluto, mas que os trabalhos realizados estão bastante 

alinhados para definir as classes da ontologia de base para a gestão cultural. Com o novo método 

de trabalho online e o compromisso dos participantes, é esperado que no próximo encontro 

maior volume de informações definidas para serem implementadas em uma estrutura de 

ontologia na ferramenta Tainacan. 

 


